
Os territórios que compõem a eurorregião EUROACE contam com espaços naturais 
de grande valor paisagístico e ecológico, dotados de uma singularidade única na 
Europa. 

A Rota Verde da EUROACE pode começar na Região Centro de Portugal no (1) 
Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros, situado a sul de Porto de Mós e 
de grande interesse do ponto de vista geológico e da biodiversidade. 

Seguindo na direção Nordeste encontraremos a (2) Serra da Estrela, a cadeia 
montanhosa mais importante de Portugal continental, com uma enorme beleza 
paisagística em todas as estações do ano e com una ampla oferta turística e 
gastronómica. Além de cidades como  a Guarda ou a Covilhã, esta zona conta 
também com localidades de especial interesse como Manteigas, Gouveia, Seia ou 
Celorico da Beira. 

A sudoeste da Serra da Estrela encontra-se a (3) Reserva Natural da Serra da 
Malcata, uma área a sul do rio Côa, nos concelhos de Sabugal e Penamacor, onde 
abundam castanheiros, pradarias e mata mediterrânica.  

O (4) Geoparque Naturtejo encontra-se sobreposto entre as localidades do 
distrito de Castelo Branco e o município alentejano de Nisa. Um espaço de imensa 
riqueza geológica onde se deve destacar a paisagem de Monsanto, os fósseis de 
Penha Garcia, as minas de Segura ou as espetaculares Portas de Ródão. 

O rio Tejo é a fronteira entre Espanha e Portugal em mais de 50 quilómetros, 
formando o primeiro (5) Parque Internacional criado na Europa e que ocupa cerca 
de 50.000 hectares de território à volta do vértice no qual se unem as três regiões 
da EUROACE. A riqueza paisagística, da �ora e da fauna podem apreciar-se a partir 
do barco Varanda do Tejo, que percorre todo o território desde Herrera de Alcántara, 
Santiago de Alcántara ou Cedillo até à localidade portuguesa de Lentiscais. 

A sul de Plasencia encontra-se o (6) Parque Nacional de Monfragüe, Reserva da 
Biosfera desde 2003 e refúgio de aves como o abutre negro, a águia imperial ou a 
cegonha negra. Constitui um dos mais vastos exemplos de bosque e mata 
mediterrânica e é considerado como um dos ecossistemas europeus menos 
alterados que existem.  

Continuando a rota para sul dirigimo-nos para Malpartida de Cáceres para visitar o 
(7) Monumento Natural Los Barruecos, uma paisagem dominada por grandes 
massas graníticas e pequenos lagos nos quais surge o antigo edifício do Lavadero 
de Lanas, hoje transformado no Museu Vostell-Malpartida. 

Através da A-66 seguimos em direção ao sul, encontrando nas imediações de 

(1) Parque Natural das Serras de Aire e 
Candeeiros > (2) Serra da Estrela > (3) 

Reserva Natural da Serra da Malcata > 
(4) Geoparque Naturtejo  > (5) Parque 

Natural Tejo Internacional > (6) Parque 
Nacional de Monfragüe > (7) Monumen-

to Natural Los Barruecos > (8) Parque 
Natural de Cornalvo > (9) Parque Natural 
da Serra de São Mamede > (10) Alqueva> 
(11) Parque Natural do Vale do Guadiana 

> (12) Parque Natural do Sudoeste 
Alentejano e Costa Vicentina > (13) 

Reserva Natural das Lagoas de Santo 
André e da Sancha > (14) Reserva Natural 

do Estuário do Sado 
Mérida o (8) Parque Natural de Cornalvo, junto a uma barragem romana 
rodeada de azinheiras, sobreiros, �ores e uma fauna diversa que inclui castores, o 
gato bravo, a cegonha negra ou o mocho real. 

Seguimos em direção ao Alto Alentejo e nas proximidades de Portalegre 
encontramos o (9) Parque Natural da Serra de São Mamede, com 55.000 
hectares de carvalhos e sobreiros onde vivem 150 espécies diferentes de aves. 

Continuamos para sul, indo ao encontro do Guadiana nos seus primeiros 
quilómetros de fronteira, até chegar ao maior lago arti�cial da Europa: (10) 
Alqueva, com 252 km2 de água rodeada de montados e �oresta mediterrânica 
que fazem dele um lugar único para quem deseje navegar nas suas águas, realizar 
atividades de natureza ou observar os astros na reserva Dark Sky, certi�cada pela 
UNESCO. 

Seguimos o curso do Guadiana para sul, até chegar ao (11) Parque Natural do 
Vale do Guadiana, com uma área de 70.000 hectares ao redor da localidade de 
Mértola, onde crescem azinheiras, �ores e mata mediterrânica, onde se encontra o 
Pulo do Lobo, o acidente geomorfológico mais fantástico do Alentejo. 

Continuamos agora em direção a oeste, até ao mar, para chegar ao (12) Parque 
Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina, o litoral europeu mais bem 
conservado, com várias espécies de fauna e �ora únicas, procurado por zoólogos e 
botânicos procedentes de todo o mundo. 

Percorrendo a costa atlântica em direção norte, encontramos a (13) Reserva 
Natural das Lagoas de Santo André e da Sancha, duas zonas húmidas de 
elevado valor ecológico e que incluem um cordão de dunas que as separa do 
oceano.  

A nossa rota verde pela EUROACE acaba um pouco mais a norte, na (14) Reserva 
Natural do Estuário do Sado, uma zona húmida muito fértil nas imediações de 
Alcácer do Sal, cheia de arrozais e com mais de 200 espécies de aves que povoam 
esta zona de proteção especial.
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